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iidauu DE Shun

EM atuou

A '28 denovcmhro deu~sc aquel-

lc successb barbara-seo em que o

povo de Braga apnpou e correu

do lingua e á. pedrada os procu-

radores ú Junta Geral viniara-

“GURPS.

(hrinmrñes irritado 'como her-

ço da mnnnrchia e'corno wcid'iule

rica e iiubistri-al, sentiu-se do ag-

grm'o a- tal ponto que resolveri

cortar ns suas relações odioines

com a sede do districto, c d'aquel-

lr. data memoravel nun -a mais a'

:motor-idade bracareusc conseguiu

mmular no Concelho rebelde.

Esta. santa independencia ori-

ginou uma bandeira que as du-

nms da cidade boi-duran¡ com os

seus dedos d'unneis, tendo por

lcnima de combate z-Anfcs que-

b'rur que toracr--bmndcirn 'que foi

entregue :i commissão de rigilnn-

cia. para que a desli'aldassc 'com

todo o denodo. e impavidez.

O deputado Franco Castello

Branco coni procuração dos vimzi-

raneuscs queria 'a passagem de

Guimarães para o districto do

I'orto, e o gabinete dcfuueto ti-

nha-lhe promcttido essa conecs-

são. '

E” clnro que d'csta fôr-mn. nquic-

tava-se Guimzu'ãcs, mas principia-

va Braga a enfurecer-se, clamando

que qucbrurin. lanças pelaiutcyri-

(lado do dista-into. ' '

Entretanto aquellcs dos depu-

tados h 'micrensemque eram roge-

ncradorcs, estrangulavam o gabi-

nete Fontes exigindo-lhe a solução

rapido do eoniiioto, e os progres-

sistas davam terríveis tareias' no

ex-niirústro por não possuir o se-

gredo de aceommodmde prompto

duas cidades assanhadns c ahea-

pi¡ doidas como dois gal los á. bulha.

à* neste ponto que sobem ás

cathcdras ministeriaes, com a pas-

ta sohraçada, o sr. José Luciano

de Castro e os seus collegas, elo-

go no parlamento começam as al-

finctadas de alguns deputados re-

generadorcs exigindo por sua. vez

a instantanea resolução da con-

tenda heroi-comics.

O presidente do Conselho de

Ministros promette então a inte-

gridade do districto de Braga, e

isto proporciona um grande alli-

vio ao Bom Jesus do Monte, mas

em sessão de 22 de março apon-

qucntado pelo deputado Franco

(“usterllo Branco promcttc n'iuna

a dm', com este proposito,um so-

lcmne cavaco, porque se Guima-

rães alcança a sua independencia,-

Braga sofi're uma :imputação que

não deseja., sendo notavcl que

mesmo Guimarães ainda não está

satisfeita com as promessas que

lhe fazem, requerendo o

Por/0.

; riu-ias de qualquer natureza que

 

sejam.

l, i Um dos elementos, e nñoom'e-

nos importante, para ocular s cu-

lriosidade de ver-sc uma revista,

' censistc nn_ reproducção caracte-

,_ ristica e -ñel de alguns typos da

união ao * nosso. sociedade e na irreverencia

tro'cista das &ilusões. Tod'av'ia,sem

Para snhirmos de uma vez pará doutrin'ar'ismo piegas nem escru-

. sempre d'est'c embroglio añgura-

sic-nos que hoje só ha duas solu-

ções, uma cnergiea, e outra di-

plomaticaz'i primeira compellin-

do Guimarães'a ser obediente álci

maiscgundmpnssmido Guimarães

para o Porto, e tirando a este dis-

ltricto os concelhos com equiva-

i lcneia de população, que se trans-

feririam para Braga. '

A medida geral proposta,dan-

do tim regimenautonomoa varios

municípios, quer-nos parecer que

é prejudicial a todos os districtos

do reino. _ _

E, n'estc interregno, Guimarães

prmnettc ser um estado no es-

tado.
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' no 'DE lirismo

(Col'rcslnndcucíu ¡Nadia-zelar da Pipoca) *

&nenhuns-ím-Vsmos fazer n auto sin

dus revistas theatrucs-Q nome aos oia

_A Mulher-Homcm-O topico funda-

mental da peça-O Bilontra c sua exten-

são-0 cscaudnlo Pow; seus aggravos ao

-Bruziho que elle precisava e o que ain-

_ da lhe não «iizcrsuu insultos ú raça por-

tugucza.

Acccntua-se o gosto do nosso

publico fluminense pelas revistas

tl'ieatrses; talvez este facto prove-

nha da entincção do carnaval das

allusões, o qual, babnjodo pelos

limões c escorraçado pelos galo-w

pins do entrado, foi encontrar

abrigo hospitnlciro no recinto dos

bastidores c bambdñms. _

Dc !acto conchas pecas não são

mais do' que i; désfiiafdé hm pres-

tito carnavalesco, em que são ce-

lebrados, por meio de alegorias e

satyrás, mais ou menos engenho-

sas e picantes, os acontecimentos

mais notaveis do anne. A grande

difficuldude na confecção de uma

revista consiste, não tanto em

apreciar os successos pela. sua.

feição comics. e glozaI-os com es-

pirito, porquanto este espirito, este

sueco comico, se assim podemos

dizer, em geral não pertence aos

auctorcs, mas sim ás gazetas, aos

periodicos, ao publico, ao senhor

todo o mundo, sujeito este que eo

mais constante e mais generoso

fornecedor do chiste e da graça.,

opczar de sua modcstia e obscu-

ridade; mas sim em saber engre-

, nur os factos u'um canecas razoa-

 

    

   

    

   

   

         

    

  

pulos -pi-ud'l'rommescos, quer. pn-

«reccr-nos que as referencias-pest-

soaes são ali por vezes positivas e

directas demais. As reticcncias e

\sous-entradas 'ferem do mesmo

modo, porém com a vantagem de

terem mais _graça e estimularcm

a perspicuidade do especmdor, o

qual sentes especial_ gostinho cm

dor dubmeiaosbois; ' ' '

a -' Isto tudo *quer dizer que a. Ma-

lher-Umnem, a peça escripta por

Valentim Magalhães c Filinto do

Almeida, dois estreantes no gene-

ro, mas cujos nomes já são vanta-

provincias das letras foi um sua:

cesso (vá: lá 'o igallicismo) thentra'l

no theatro Sant'Anna.

A base“ da revista assenta em

xual ou ,heimapln-odita, p'r'otlieu

de saia c de calças, inconstantc,

sistente, soberana, es'troina., per-

jura., canal-ha, sublime, falsa.,ter-

na, rnzoavel, desvaliadae sempre

caprichosa, é a. Opinião Publica.

no' Brazil.

Em fins de janeiro metteu-se

no palco a primeira representação

da opereta de grande espectaculo,

empresa e 'verso cm 1 prolog'o, 3

deslumbrantes_ apotheoses, original

dos pomlorca esm'iptores Arthur

Azevedo c Moreira Sampaio, com

'53'nmhcros de musica de diversos

compasitwea, instmmcntada e or-

ganisada- pelo distincto maestro

assim que se expressavam os car-

tazes.

Que peça. era esta? era o Bilan-

tra. Que especie de bicho é este?

vicioso, ns da, plebc 'Humi-

nense.

A ideia primordial d'O Bilonh'a

não podia ser nem mais elevada,

nem mais moralisadora. O bilon-

tra. é um vadio cheio de vicios e

vasio de escrupnlos. A cada. passo

que dá, o bilontra. no plano incli-

nado da sua perdição, surge-lhe o

Trabalho a nconselhal-o e a pro-

cu 'ar attrahil-o. O bilontm, sedu-

zido pda ociosidade, desoricntado

pela Jogatina, desdenha os con-

selhos do Trabalho; mas no final

da peça arrepende-se 'de haver

9

josaímente” conhec'idós _em outras'

(pica dhrlhcr-Hmnem, ente inse-l

.csqniVa,simultanea Ou e successiva-_

mente forte, tíbia,ruidosa, incOn-”

actos, 17 quadros e tros soberbos e'

portuWZCuMGmnes Chi-dim. Era '

Bilonfm, é w vadia, malandro, '

 

gnem poderá, dizer que a revista

acaba., cado. Dá meia noite e

ainda falta sempre uma immensi-

dude de trapalhadas.

O escmidalo Pol-té a nota mais

horiipilante d'estes ultimos tem-

pos. PQLI, é um italiano, aqui

residente, que mandou para Bue-

nos-Ayres á folha Patria Italiana

a descompostura mais solemne,

mais inepta, mais atrevida que

um hospede pôde dar ao paiz que

o acceita e lhe dá de comer.

O que elle precisava era as

cos'tellas partidas, visto que sendo

tão «mal crendo: em Italia veio

&coman'iar-se ao Brazil.

Para. nuestra do estylo e da

petulancia do estupido e sordido

fStllhg'Cil'O, talhamos na celebre

carta alguns operiodos _de mais

esterco :

DO_ PAIZ nos QUADRUMANOS

,msumos Á ITALIA

Aviso nos emigrantes

Correspondencia especial

Río DI-JAKBIIO, 16 Janeiro.

M'eu char'o Cittmiini.-Eis-mc de novo

contigopomno italiano, n recíproca solida-

riedade chi-i -me a tomar a penna e dar

bordada de digo sobre estes burros preten-

oiosos e miaernveia chamados brasileiros.

ão te fullo da ¡Ii-mia miúda, que se

co“mpôc de 90 01., de gente de côr, desde n

a côr de tomate até ao mais negro abono, e

que, pobre, ambrutccida pela escravidão

propria ou dos seus antopnssgidos, não tem

¡d'éa algums nom de progresso nem de amor

patrio......r.................

'o . c . . . u a n - a not-Olson..- .lot - - n u u n c n...

«Nãoó pois do povo baixo que eu quero

fullar, mas dos seus aabr'diõea, que todos

aspiram a ser deputados e senadores com

meia. duzia de commen'das ou cruzes, justa-

mente como vós outros republicanos, todos

hspirnes á residencia. Ha aqui no Rio uma

boa arte "esta cuidando, que oppareuta

est r por-;ue passou em exames e possuo

alguns ivrós hein enoudemados, mocidade

i que parcos-cima, que veste bem á moda

francesa e que como o seu cobemno ame a

arte de pai-acer, conhecendo superñeislmcute

um pouco as ¡ciencia! e-ns linguas estran-

geiras; eternos pnlradorcs como descenden-

tes de portugueses, que site um phenameno

a respeito de prosa; grandes louvadores do

si proprio e do seu para, que é verdadeira-

mente hello, e mais seria, se não tivesse a

desgraça. de ter do ¡ain rtm- est¡ raça de

negros aportnguemdos, e coração do frade,

isto é, egoistss e* supersticiosns em excesso,

ciumentos e ingratos em grão super-latim;

esta mocidade, digo, sente e repete em todos

os 'tons que para salvar o Brasil da bancar-

rota precisa-se de colonisaçño, o principal-

mente dn italiano, que dá. por toda s parta

as melhores provás, tanto nas colonius,eomo

abandonada aos proprios recurso“.

O resto vaina mesma afinação,

por _exemplo ao IMPERADOR cha-

mu-lhe um vel/Loco matriculado,

alvarento c beato, etc.

O bruto do dr. (é doutor) Poli

den uma tal ¡Já/a no Brazil!

p'aqhi resultou que o Giovani

Luglio, editor da folha. italiana

La Voce' del Popolo ,publicada

n'esta côrte, foi intimado para

comparecer á. presença. do che-

fe da Policia e esta auctoridade

por ordem do ministro da Jus-

tiça, fez-lhe sciente de que o go-

do o cmníuho da corrente inimi-

gro.th com aim-mas sem. jimda-

memo.

Ficará por aqui coniiicto do or-

dinarissimo doutor, que é o pas-

cacío mais reles que tem vindo tis'

praias do sabiá?

16-3- 86.

PUANTABMA.

_+-

A demagogia cum escri-

ptor portú'guez

que“ vive em París e apre-

cia. a. republica franceza

os sas. sítuusru

Depois do que sc passou em

Londres, devemos convircm duas

cousas:

_Que ser socialista ou «opc-

rario sem trabalho», é a mais in-

vejavel e a mais lucrativa das

posições que um homem pode

ambicionar sobre a. terra;

-E que todo o individuo extra-

nho á politica, que se reconhecer

possuidor d'uma. triste nota de

10$000 reis ou d'uma inscripção

de 100, a. primeira cousa. que tem

a fazer para garantir a propria

pelle,-é arruinar-se ao jogo ou

comprar um rcwolver l

Desde a invenção dos relogios

até hoje, nunca níngmem tinha

pensado que seria um perigo e ao

mesmo tempo a expressão de opi-

niões mais ou menos rcaccionarias,

possuir um objecto d'ouro ou de

prata, com nm mostrador, dois

ponteiros e dois buracos para dar

corda c acertar as horas. . .

O mais que podia acontecer n.

quem possuia semelhante machi-

na, era gastar a fortuna c a paci-

encia com os relojoeiros, ou aguçar

a cubiça d'um crendo, a tal ponto

_que um dia. a justiça. se via for-

çada. a agarrar pela gola dajaleca

o lurapio, e a nicttcl-o na cadeia.

Eis a quanto podia arrastar a.

loucura de comprar um objecto

que tem por unico fim-fazer com

que se falte atodos os renda-'vous

que nos dão e se percam todos os

comboyos!

Sómcnte, desde o dia 8 de fc-

vereiro, segundo se poude ver em

Londres, trazer um relogioc mes-

mo uma. bolsa com dinheiro, equi-

vale a uma. provocação a todo o

partido socialista. . . E com'o nn.

opinião do sr. Culino e do sr. de

Bismarck, cem homens teem mais.

probabilidades de dar cabo d'um

homem, do que dez ou cinco_

diante d'uma tal provocação e do

um tal insulto, grupos de com

socialistas em nome da Revolução

de 93 e dos Direitos do Homem e

inc-diria geral a autonomia muni- ' vel, congregal-os em torno de uma

cipal de Guimarães bem como a l ideia central, de modoasnstentar

proniette a todos as povoações de z o interesse do cspcctadorc impri-

uma certa riqueza e certo numc- mir ú peça. o cunho de unidade

ro de lurbitnntos, dramatica, condição essencialissi-

A Senhora do Sameiro começa _ ma dc todas as composições littc- , n10 tanto que com justiça nin- , ditos do Brazélmz-Iraliue obsh'uz'n-

  

trilhado 'caminho errado, e rege- vei-no o aconselhava a que modi-

nera-se, entregando-se nos braços ficasse o tom cmrimmzíoso e hostil hiram simultam-nmente Sulil'l' im-

do Trabalho. cmnque aqucllc pm'iodíco tem ulli- i prudentes ti'm'isernirrsque ?Ei-im..

Muito ha. por conseguinte que 'momento tratado de nngnrins 11:70- l tido a audncin de subir im: .-s :; rn::

vêr e ouvir na, peça nova; 'c mcs- ticos ao paiz, ¡mjud-Ímmdo os cro- i

da Propriedade é um Roubo. cu.-

com rclogionu ni-:ii-r-ím :'Lei. ?A

.ro na bolsa-_despc:jando-os do

\



2 A ÉPOCA.

W
W
“

semelhantes attributes offensivosl

ao principio da Revolução e ás”

“juniños d'uquellcs senhores.'.

para as ruas mais ricas e mais

luxmsas de Londres.

A's senhoras que encontrariam

na sua passagem, an'ancavam os

Não .wi ::e nós devemos tornar- anneis, os broehes, !os brincos, as

¡Em! .-*É.:'i«'»:, ou (luxutzu' a rir em pulseirasfe os mantossíorrados de

.favo (lu iusoluu'iat c da" andacia pelles. i _ ,_

rim; sm. socialistas. _ _x Aos homenshgomo alguns ti-

Nño sei se nos nos devemosílves'sem a natural 'ingenuidade'de

armar d'mua gargalhada oud'nm !se defender e de protestar, agar-

]'("v\'(.ll\'01', na perspu-etiva (lc um

dia. nos encontrarmos frente a

frente'com os anarehistas, como

lm pouco se encontraram os paci-

íivos ::amadores de Londres.

Porque este modo de impôr uma

doutrina qualquer, passa todos os

limites da phantasia e da andacia

politica..

Um bando d'aventureiros, de

invejosos e de criminosos, annun-

eia um dia ao mundo inteiro que

o povo soii're-como se o soffrí-

mento não andasse eternamente

ligado a vida-e que vae mudar

instituições e governos, para sal-

var o povo da mise-ria e libertal-o

diacpelles que o exploram e tor-

turam. -

O primeiro cuidado d'csscs aven-

tureiros que se, occultam sob o

nome enygnntico de socialistas, é

fazer saltar por meio da dynamitc

os palacios mais bellos _das cida-

des, ou largar-lhes fogo, como em

1871, quando os cavalheiros da

mesma confrariasOcial queimar-am

em Paris as Tulherias.

E dar cabo das instituições e

dos governos, não a força de eri-

tica e de sã philosophia como Ro-

chefort e como Pro'udhon--mas

por meio d'armas pretas ou armas

brancas, já. mettendo balas no

corpo dos reis, já mettendo facas

do buxo dos ministros.

E achando que estes meios não -

eram suliicicntes para escalar o

poder, os srs. socialistas em vista

da pertinaeia da Sociedade em não

querer ouvir os seus maus disCur-

sos e em castigar os seus crimes

_attendendo que tãoiassassino é

o homem que mata por odio poli-

tico, como o homem que mata por

dio pessoal-os sro. socialistas

decidiram ultimamente'oseguinte:

Uomidar o povo a grandes

meetings. Oradores na posse de

todos os velhos machinismos rhe-

toricos, mostrarem a esse mCSmo

povo que se elle come bacalhao

com batatas e _sardinhas assadas,

emquanto os ministros comem ao

almoço, caviar, ovos com "presunto

e salmão frio: se 'elle bebe ztu'ra-

pa., emquauto os ministros se per-

mittcm o gôso d'nma gan'afa de

(Ílhablis '-ía culpa é apenas do

povo que' é de direito' soberano,

mas que é tolo portada costume;

E-depois de apanliarem o povo

   

 

   

    

   

    

  

  

     

  

  

   

    

   

            

   

    

d'eneontro ás paredes-_e tira 'am-

lhes o dinheiro, o relogio, o cha-

péo e o casaco.

E entrando pelas lojas partiam

as Nfrines, tiravam os objectos de

maior valor, e isto em tao grande

escala, que só da loja d'um ouri-

ves de Londres roubaram joias

n'um valor superior a 20 contos

de reis! i

E diante d'esta multidão des-

ordenada, ameaçadora, terrivel ;

diante d'esta invasão de bandidos

e de maltrapilhos roubando os

transeuntes e saqucando os eüa-

belecir'mantos, a policia achava-se

impotente e cruzava os braços,

sem poder oppôr ao socialismo

triumphante' a menor resistencia.

_Mas os auctores d'esses cri-

mes, d'esses roubos e diesses ata-

ques á mão armada, pelo menos

os amotinadores, foram presos no

dia. seguinte, 'e 'as suas cabeças

expostas na mesma praça onde se

realisou o meeting e donde paitiu

a onda, em signal de satisfação

dada as victímas?. . .

Ingenuo leitor e' amigo meu l

Bem se vê que não estás no

movimento, que nada percebes das

immunidades que hoje disfructam

todos os homens que se dizem re-

volucionarios.

Antigamente, qpando nossos

avós pensavam fazer uma revolu-

ção,-revoluçõesque nada tinham

que se pudesse comparar a esta

lama que hoje fermento. por toda

a Europa, a esta estrtmieira poli-

-tica que cobre o Velllo continente

-o menos que :uriscavam era _a

cabeça, quando não eram tambem

as cabeças da esposa e dos filhos.

Era esta ideia constante do perigo

que os purifieava, que lhes puri-

ficava o espirito e as ideias, cons-

pirando apenas em nome da Jus-

tiça e em proveito da Humanida-

de. _ A 'p

Hoje já não ha rgvolucionarios

- hoje ha apenas desvairados,

maniacos ebandidos. A revolução

franceza, apesar de se ter coberto

de nodoas com o sangue de Luiz'

XVI e de Maria Antonieta, não

aproveitouum tal movimento nem

ara roubar nas ruas os transeun-

es, !nem para. saquear as lojas.

Terrível e sanguínolenta como foi,

bem convencido de' que a cousa

mais facil dieste mundo é deixar

dei ser tolo e pasSar a ser sobera-

no, trocar a' sardinha assada pelo

salmão frio, arznrrapa por Chablis

ou Sauterne, dizem-lhe o seguin-

te, por estas ou outras palavras:

«Povol Os nossos avós, em 89,

tomaram a Bastilha e arrazaram-

nla. E' pena, por que nada temos

hoje ane tomar, nem deitar abai-

xo! Resta-nos porém a provocação

eterna dariqueza ao proletariado,

que se traduz n'essas lojas onde

se vende tanta cousa boa, n'csses

individuos 'que passam ao nosso

lado, em plena rua, de relogio e

dinheiro nas algibeiras.

o Povo! Eis a moderna Bastilha

que (- necessario conquistar' e arra-

zm'. A ella, meu povo, a ella!,

1°) os oradores saltando das tri-

bunas, empunhando bandeiras

nunca praticou nenhum acto que

não fosse inspirado_ por um prin-

cipio ou por uma doutrina bem

ou mal comprehendida. O histo-

riador tem que regular as suas

contas com revolucionarios, e não

com ladrões e itssassinos. 93 pc'r-

tenee á _historia de França e não

aos cadastros dos tribunwa fran-

cezes. . .

Mas hoje tudo mudou de figura. _

Berrando contra Oppressoros que

não existem e contra Bastilhãs

que ainda menos existem, os re-

volucionarios modernos chamam-

se socialistas nos paizes monarehi-

cos e anarchistas nos paizes re-

publicanos como a França.

Ser socialista ou ser anarchista

dá direito ao seguinte:

ravam-os pelos' braçOs,levavam-os'

   

  

  

     

   

  

     

   

 

  

    

          

  

V A empregar a dynamite para

fazer saltar monumentos, e a es-

pingarda para fazer saltar míolos; -4

A convocar toda a eacoria social

para roubar 'nas ruas os transeun-

tes e saquear os estabelecimentos

dos particulares;

E passar as noutes__.tranquilla«

mente, na firme ee'iteza' de' que

nem se é preso pela/palma), nem

um executor d'alta justiça faz a'o

socialista a justiça de lhe separar

a cabeça do tronco.

E de quem é a cnlpa?. . . Quem

é o culpado d'esta falta de segu-

rança dos cidadãos, d'esta falta

de respeito a propriedade indivi-

dual ?. . .

O Estado! Os governos!

Sim, meus senhores, o Estado,

os governos, que permittem em

¡matizes-_- como Portugal-que a

politica se faça agolpes d'insolen-

cia e a golpes d'infamia, chegando

hojea ter por imico diapasâo de

cstylo 'o mesmo que serve para

as disensões entre colarejas,entre

carroceiros e entre peixeiras.

E* do centro d'uma Republica

que lhes escrevo, d'uma capital

como Paris que tem visto de tudo,

desde as orgias de Francisco I até

as indeeeneias e as infamias da

Communa. Pois o primeiro cuida-

do d'essa Republica, o primeiro

cuidado dos verdadeiros republi-

canos, foi limpar a imprensa. de

todas essas licenças e de todos

esses abusos de linguagem, que

tanto emporcalham um paizetan-

to o desacreditam no cxtrangeiro.

Que confiança pódem merecer

aos verdadeiros e honestos cida-

dãos, individuos que fizeram a

sua aprendizagem politica atiran-

do pedras aos governos e euspindo

mentiras sobre todos os ministros?

Eu poucas vezes me deixo levar

por assumptos politicos, receíando_

sempre ao terminar uma chronica,

não ter em minha casa bastante

agua e bastante sabão-para me

lavar. E tambem, por que não

desejo ferir pessoas que eu tenho

a certeza de que, fora da politica,

são dignas da estima da gente de

bem. /

Mas reparem no que se esta

passando em Portugal. Ha cinco

annos que o partido p'ogressista

procurava convencer o paiz queo

partido rngenerador é composto

de ladrões. E agora é o partido

regenerador que vao procurar con-

vencer o paiz que só ba ladrões

no partido progocssista. E isto .não

fallando no partido republicano,-

que tambem procura convencero

paiz que os dois partidos .citados

não passam d'uma quadrilha de

salteadores. . .

   

 

    

   
  

   

  
   

  

   

   

                      

   

   

   

  

._ ãêihlíutltrm

O ASSASSINO DE MACARIO.

Acabamos de receber esta excel-

lente comedia. em tres netos, coorde-

nada por Camillo Castello Brauco,so-

bre o original fraucez e destinada u

uma festa artística do actor Dias.

Dizer que o actual cisco-nda de

Corrêa Botelho é uma sumidadc cm

litteratura nacional é dar as palavras

uma ociosidade manifesta.

Agradecemos ao editor José Pinto

de Sousa Lello o seu formoso brinde

.ie se acha adornado com o retrato

o actor Dias.:

  

SOMBRIOS, volume de versos de

de Firmino Vilhena. Faremos crítica.

sincera em numero proximo.

HISTÓRIAS DA MONTANHA.

O nosso dilectissimo amigo Monteiro

Ramalho publicou um livro com aquel-

le titulo e teve a bondade de nos man-

dar um exemplar. Em ,breve faremos

uma apreciação d'esta obra editada

5:1' Lugo-n d: (lead-iam: (casa Char-

on).¡

 

:1-:

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
DE 1820, por José d'An'iagn.

A livraria Lopes e 0.' successOrea

de Claoel :f: C.“ vai publicar esta obra.

illustrada. O annnncio respectivo cx-

plíca bem qual seja o plano do livro.

  

DICCIQNARIO UNIVERSAL DE

EDUCAÇAO E ENSINO de Campo

gne. Recebemos a caderneta. n.° 24

d'esta. obra importantíssima, valioso

subsidio para a pedagogia.

Editores Logan (f: Genelíoucc (casa

Chardron).

SARGENTO-MÓR DE VILLAR
por Arnaldo Gama-2.“ edição por

Costa. Santos.

Recebemos os fascículos n.°' 7 c 8

que vão das paginas tiuaes do primeiro

volume a paginas 112 do segundo.

Arnaldo Gama. dispensa, agora que

está morto e longe de invejas, que eu

lhe esteja a fazer elogios. O romance

é Optimo.

A ESTAÇAO, jmvml illustrado

de mod/.ts para ac familias.

Publicou-se o n.° 1 de abril.

Além da chronica da moda, mol-

des e figurino colorido traz:

Toilettes para baile, sarau, cou-

oerto, primeira comunhão, etc., etc.

- Lenços de phautasía. - Costume

(calça, colete e jaqueta), para menino.

-Palctó ara menina de4a 6 nunes.

-Esparti ho. _Roupa branca para

senhoras e creanças - Corpo Jersey.

-Manteletc sabido. de baile-Cha-

péu de amazona, guiamecido de plumas.

_Accessories para toilette :i amazona.

_Costume para menina de 12 a. 14

sonora-Field¡ de crepe-Capota de

renda.- Golla ñchú.~-Gravatas e laço

para corpo ou peuteado.-Chapeus pa.-

ra passeio.

Assigna-se em casa de Logan &

Genelíoux (livraria Chordron), Parto

3253111121 telegrama
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Ora é esta maneira de criticar

e de combater que anima os socia-

listas a façanhas como as de a

Londres e nos faz pensar que o

printeiro cuidado de todo o homem

independente-é estar em casa

animado até aos dentes, para res-

ponder aos proximos ataques da

_canalha invasora!

MARIANO PINA.

Chronica da. Illuctração de 5 de

março de 1886.

@rante daíâalus

 

Fazem annos

A 2, os srs. Domingos de Sousa

A publicar _jon-mes ou brochu. Lobo e Fernando de Vilhena.

ras onde se dirigem os maior *s

insultos ou se dizem as ultimas

wrnu-lhas e eolloeaiulo-sea frente infamias aos homens que vivem'

da multidão, foram caminhando , nas regiões do. poder; l

A 6, o sr. José Fortunato Freire

Tbemudo. ,p m...

A 8, e sr. Fortunato Augusto

Freire Themudo, e uma neta. do sr.

Mendes Leite de nome Maria Luiza.

I

1_...1. ..a

o A24.- Tunmltos de .grevistas. em
Lie c, Belgica. Tropas abcxins batem re-

bel es do' Sudão.

o A Bei-Inauguração da ponto internacio-

nal sobre o Minho. Morte da condessa de

Chumbord.

_o _AML-Comida esquerda dynnstioo c

fracção Romero Robledo, Madrid.

o A 27.-Tumultos socialistas na Belgica,

em Charlerni; incendios e roubos. Governo

bulgnro procede contra os agitadores arti-

darios da Russia; rende 13 membros indu-

cntes partido do ;animal

o A29.-Disem que Grecia notificou po-

' tencias que dentro 10 dias declara guerra a

Turquia se não obtem satisfação ás suas rc-

clamnções. Gladstone promettc para o dia8

de abril grandes medidas relativas (t Irlan-

da, quanto a governo e terras. Repressão

san rcnta de tumultos socialistas em Mons

e C arlcroí.

e A !EQ-Dizem rebentou revolu .ão em

Montevideu promovida pelo gcncra Arre-

dondo. Dos Sl indivíduos presos pelas dc-

sordcus da Belgica, 60 são rcincidentcs já

condemnados; foram-lhes apprchoudidos pa-

peis graves.

@Ironia InmI

Algulnas considerações

lndlrspensuveiu

O illustrado correspondente de

 

   
¡vertencias A 1.“

l gados que sahiriam seriam 82, e

Aveiro para a Provincia, nosso

presadissimo amigo, entrou-rose

n'uma palestra puramente htlera-

ria a discutir os resultados que

poderiam advir aos concelhos de

este districto e sobre tudo a esta

cidade, se fosse decretada a extine-

ção d'aquella circumscripçào ad-

ministrativa.

O nosso talentoso patricio não

propõe a suppressño do districto,

nota apenas que em face da an-

; gustiosa situação do thesouro

lportuguez, pôde aquella medida

tornar a lume, e se como aveiren-

se deplora essa critica cenjunctu-

ra, como patriota, desde que seja

preciso um sacrifício, uma ampu-

tação salutar, discute serenamente

o perigo economico c traeta de

3 conjural-o indicando os remedios

a adoptar.

Ora nós, permítta-nos esta li-

berdade o estudioso pensador e

illustrado correspomlente da Pro-

vincia, temos obrigação de con-

signar nas paginas d'A Izpoca que

protestamos,com toda a energia dc

que somos capazes, contra a cx-

tineção do Districto d'Aveo-o.

O estado nada lueraria, os cou-

CClhos visinhos pcrderimn muito,

a cidade de Aveiro perderia im-

menso.

E, facil demonstrar a primeira

parte d'esta proposição formal.

Desde que os contribuintes por-

dem o dobro do que o estndojul-

ga economisar, o 61'111'10 vem a

soii'i'er um desfalque computado

u'esse dobro. Ora é sabido de toda

a gente que se a nação lucrava,

'mais tarde, os ordenados das diver-

sas repartições extinctas, o povo

nas suas viagens e solicitações

distantes tinha de satisfazer des-

pezas avultadas, que cxcedcm a

preconisada economia..

Temos 1m¡ exemplo de casa. O

que lucrou o paiz com a suppres-

são do bispado d'Aveiro? E se o

estado luerou, lucraram os povos?

Póde afoitamente dizer-se que

não, e eu, com franqueza, não sei

pô'r em antagonia os interesses do

estado com os do povo.

Os concelhos visinhos perde-

riam tambem; é obvia a rasño.

Acham-se perto d'Aveiro, as Suas

ligações de amisade, de politica e

commercio são com esta terra.

Augmentariam de consideração

e importancia no Porto ou em

Coimbra ? Quem ousará susten-

tal-o?

Os concelhos (listantes,-se man-

tem relações estreitas de negocio

com outras praças, não é a con-

servação do districto que lh'as

mauieta ou que lh'as decepa.

Quanto ás relações politicas não

as desejam quebrar, nem tem

vantagem em fazel-o, salvas as

aspirações do concelho de Castello

de Paiva, que poderia passar para

o Porto, regressando ao distrieto

d'Aveiro o concelho de Mira, o

qual por tantos motivos devera

ser nosso. _

Lueraria porem a cidade?

Perguntou¡ a Lisboa se deseja

desapossar-se dos privilegios de

eôrte.Perg1mtem a Coimbra se

folga em que lhe arrebatem a

Universidade.

O nosso bom amigo,na corres-

pondencia inerepada,diz que se o

districto fallecesse ausentar-se-

iam 40 empregados, as familias

dos quaes representam, se me não

falha a memoria, 2:30 e tantas

pessoas, o que não era de sentir-

se Numa população de JUUOahnas.

Aqui julgo eu que ha tresinad-
z

e que os empre-

portanto o corollario a inferir é

 



 

(pic o numero dos individuo:: comi--

ponentes dos familius l'espec-ti'ms

haviam de ser pelo menos r100-

isto constitne o 2.” equithi, e o

3.“ é que é Aveiro tem uma pu-

pnlaçüo de 7000 almas e ndo de

4000 mil.

Parece-me que ninguem pôde

dizer que o facto de se ausentar

de ehofre d'nma terra a deeima

quarta parte dos seus habitantes

não seja para essa. povoação uma

verdadeira catustrephe.

Aquelles 82 empregados signi-

ficam em Aveiro 217445300 rs.

de ordenados e gratificações, e

esta quantia representa a juro de

5 por cento o capital de 554.886,13

e em propriedades (a _juro de 3 p.

o capital de 02451033000.

Perto de mil contos!

E' ainda preciso observar que

este computo está longe da. ver-

(lmle completa., porque os empre-

gados nào vivem exclusivamente

dos proventos dos seus lugares.

.›\ maior parte d'elles on agenceia

negocios, ou contraem lucros em

serviço particular, on aproveita-

se dos remlinu-ntos de prediose

titulos seus, e todo este dinheiro

lnú'lzl. de fatalmente ser gasto em

outra capital de distrieto. '

Aeonsellnnnonos a que ereêmos

industrias, eimentemos fabricas.

Então as fubrieas e ns indus-

trias sào incompatíveis com odis-

trieto? IInvemos de deixar o certo

pelo duvidom?

As ubricas, e ocommercionão

::e improvisam onde se pensa.

'llnlos sei'ianS industriaes se ti-

x i ssenios a certeza de que a in-

ilustrin em re¡mineradora, e se a

inglatmra, a Allrmzmlm, a Russia,

:v Franco., e já, :l Italia se disputam

u nulirlü 1mm darem vasão ans

:mas ;n1›(im'i'(›.~', se foi sempre um

pnxblunadu luta o grangearcon-

sumidores, como hade (tentar-se

com prospm'idndc tão duvidosa.,

como aquella que Aveiro conquis-

tzzria nos nznres da. especulação ?

Sc os 82 empregados tivessem

(le lazer as malas e partir, julga-

::e por acaso que muitas lojasvse

não haviam de fechar e muitas

instituições locdes não bnquea-

rimn ? V

Que illnsão tão pernieiosa!

Mas não é só isso,se o governo

civil se feeltasse esses magotes de

povo que invadem esta terra em

dias de arrcmatuçõcs, de inspec-

ções c de festejos especiaes, dei-

xariam de frequentar o nosso

querido berço natal.

Em quantos contos de reis se "

px'ule avaliar este movimento de

li_›r:lsteiros e visitantes?

_RL-llietznn e. decidam.

Conserva-sc pois o distrieto por

que tem 270 mil almas e porque

pela sua riqueza, fertilidade e de-

nmis condições não é inn cancro,

é uma necessidade administrativa.

No“ nos DIVERSOS EMPREGADOS

e sni's VENCIMENTOS QUE

SAHHUAM D'Avnnzo sr. o nisruICTO

FOSSE scrrnmmo

Governo civil
O

Empregados-J 1

Governador civil. . . 12003000

Secretario geral. . . . 90051000

I'nils'oñkúaL.... 6003000

lhnst*düos..... L000$000

4 amanuenses a

“25053000 rs . . . . 1.0003000

Porteiro . . . . . . . . . . 1500000

Continuo. . . . . . . . . . 1003000

Total . . . . . . 40500000

(.'onnnissão Executiva

Empregüdos~ 7

 

   

  

   

  

 

   

  
   

 

3 Vogaes a 3003

reis . . . . . . . . . . 9005000

L'm chefe (lc repartL

ção.. . . . . . . . . . . 300%000

' Um amannensc. . . . 2403000

i'm continuo . . . . . 10033000

Um thesoureiro . . . 1805000

”roca...... 1.780$000

1)¡ v1.9risos

' Empregados-7

4 Conselheiros de

Distrieto a 240d

rds........... 9000000

A gronomo . . . . . . . . 5()0$_000

(Jrutifieações . . . . . . 20053000

Veterinaria . . , . . . 450$000

“Sub-inspectorde cn-

siuo primario. . . . 3360000

Total . . . . . 2.4463000

Junta do Revisão

Empregados-5

5 membros a 3000

reis por dia,em re-

gra 3 dias em cada

inspecção e uma.

inspecção em cado.

inem ....... 540%000

Repartição de Fazenda.

Empregados-1 3

Delegado . . . . . . . . 1 .0000000

1.'m official . . . . . . . 300%000

'l'hezoureiro. . . . . . . ,7503000

4 asim-antes de 1-“ cl.

a240$0001eü.. 900%000

5 aspirantes de 2.a cl.

a 1605000 reis. . 800%000

Continuo. . . . . . . . . 1000000

Gratificação-s ,taIVezr 5240000

urna!..... 4.434t000

Inspector de Conti-lblúçôe¡

Empregado-1

a 2:000 por dia. . . .

Aposentados

Empregados_5

'ni governador civil. 1 . 000$000

730$000

Um segundo oflicial. 3000000

Dois amanuenses a.

200 mil reis . . . . 4003000

Um official da fazen-

da............ 300%000

2.000$000

Direcçñode Ohm-ais Publicas

I'lmln'egados- 1 2

Directora.. . . . . . . . . 1 -. 620%000

2 Engenheiros chefes

de secção a 6963. 1 . 392.3i000

l chefe de secção . . 7563000

Um pagador . . . . . . 36055000

Dois amanuenses a.

.2100000 reis.. . . 4383000

Um desenhador.. . . 2100000

Um servente. . . . . .

Alem d'estes:

3 apontadores impe-

didos na Secretaria

sendo 2 a 500 reis

diarias e um a 400

13143400

1820500

1460000

'rouu...... 5.2440900

Repartição do Engenharia

Dlstrlctul

Empregados-6

l.° engenheiro. . . . . 6000000

2.“dito....§..... 480$000

1 eondnetor. . . . . . . 3603000

1 amanuensc . . . . . . 3003000

Extraordinnrios :

Apontador. . . . . . . . 1800000

Servente . . . . . . . . . 36$000

Total.. . . . . . . 1.9563000

Lych Nacional

Empregados-1 1

Reitor........... 150%000

4 Professores a. 5005

reis........... 20000000

.Professora a. 2500

reis........... MÉOOO

Porteiro . . . . . _. , . . 150ê0)0

Continuo. . . . . . . . . 15050 JO

Ofiicial da Bibliothe-

ca........... 1503000

Total .. . . . . . 3.350,03")

A. :ÉPOCA

Serviço de nando

.Empregados-«ii

Guarda-111612. . . . . .

Delegado de saude . 12053000

Escrivão interprete. 805000

1¡cpu¡- l leão telcgrllpho

postal

liliiipregailos--õ

Director telegrapho

postal . . . .

Guarda. fioâzhefe . . .

Aspirante . . . . . . . .

Talvez o ajudante. .

Talvei distribiúdor

1003000

5000000

182%500

2003000

990500

1313400

'I'otal . . . . . 1 .113d400

Inspector de pecou

o ¡aludida-

chal........... sooaooo

Mucho Fnslus.

 

Estados, visitas, paradas o

rom-05503

Esteve a ui, a 28, o nosso bom

amigo o sr. uyme de Moraes Sar-

mento.

_Esteve cá. nn quinta-feira passa.-

da o sr. dr. Bento Guimarães, sua. es-

posa e os 81's. José Ferreira da. Silva

Guimarães e Henrique Ferreira de

Araujo c Silva.

-Estivernm tambem o sr. Gui-

lherme Muelme e me interessantes

filhas.

_A 30, estiveram, o sr. dr.

Joaquim A. d'Almeido Mirando, de

Albesgaric, oc srs. dr. Matheus Pe-

reira. Pinto, dr. Abilio Pereira Pinto

e Mallnel Mais _, ide Aguedc-o

sr. Daniel d'Aroujo ”beira, de Oli~

veim d'Azemeis'.

-Vísitóu-nos, u 29, o sr. Bernar-

dino Maximo d'A'raujo o Albuquerque.

-Vni breve u Lisboa a ex.“ ar.l

D. Emilia Mousínho Pereira da. Silva.

-Aclm-se em Aveiro o sr. José

Maria Kopkc Sousa Lobo.

-Vísitou esta cidade o ar. Char-

lcs Mornay.

  

Transferencias

O sr. delegado do procurador ré-

gio do Anadia. dr. Francisco Maria

da Graça Mattoso da Silva Pereira.

vai para o. 4.' vara da comarca. de

Lisboa, e o sr. Jorge Couceiro da

Costa vem da ilha do Pico para Ann-

dia.

==

Fritntun de José Estevão

O sr. Francisco de Castro Matm,

de utado por este círculo, apresentou,

n g6 de março, nn camara, uma pro-

esta [assignadn tambem pelos_ ”sro.

Bias Ferreira. e Fernando Caldeira,

para se “fundir no arsenal' a estatua.

de JOSÉ ESTEVÃO, que se crguorá

no monumento n'esto. cidade.

  

O ex-ugrononno

(0_1." d' 2 to districto

051-. ' uno¡- o do Casal Ribeiro, l

agronomo do província do Macau e

Timor, transferido para a. de S. Tho-

mé e Principe o suas dependencias,

teve a infelicidade de partir uma per-

na. em Macau, quando regressam de

Timor. Ia ali buscar sua esposa., alim

de regressar d Europa.

O sr. Tancredo estava. melhor á

data das ultimas noticias.

 

Retrato do visconde

de 8. Bento

A Santa. Casa da. Misericcrdia vai

ter dentro de pouco tempo o retrato

d'cquclle bemfeitor.

  

Phil-00min¡natas

d'Alb'crgarla

A 26 deram um concerto. Tocum-

muito bem. ~Esteve muito. gente.

O duque do Coinnhra

Vem Manhã. No domingo haverá

a benção da. bandeira, feste'os na ci-

dade e sciróe no Gremio nda pela

oñicialidade de cavalinria 10.

   

Theatro Aveirense

Esteve entre nós a. companhia Soa-

res. Deu tres récitas como nnnunciá-

mos, mas foi infeliz. Não sabemos a.

que attribuir este desanima.

  

Doentes

Ent¡ incommodádo 0 ar. Manuel

Antonio Loureiro de Mesquita.

~Está doente a. err.m sr.'l D. Ma-

ria do Ceu Couceiro da. Costa.

m

Fnlleohnento

Morreu, em Eixo, o honrado pac

dos srs. Vicente Coelho de Magalhães,

José FOrtunuto Coelho de Magalhães

e Umbclino Coelho de Magalhães.

'\

,as cosinheircc sua pre

 

O Inexilhâo

(Fundat-ações quo cheirar".

u ¡oq-tu :nus vão por conta

do “Con-elo du. Noltc")

8

_.__.

EMULSÃO SCOTT
A Emulsão (le Scott ô, iurl¡Iliitavolnmnto,

um Inerliciunento de. primeira ordem para a

php-«íon e enfermide 1h¡ garganta, como

tambem pura a tow:- e afecções do rito.
Quem nos havia de dizer ue ahi , 'l'cm tmhu m¡ pro ricdndea do oie» (ln nando

o mexilhào tinha de fazer fa lur de

si, e fazer andar os sabios em holan-1

das?

Ultimamente tem-se verificado va-

rios envonenamcutoc por meio do mc-

xilhño, e d tela do discussão volveu

outra vez o sabor-se se o mexilhão é

ou não venenoso.

Negamunsu toxidnde do feio esa-

boroso mollnsco, emqunnto que outros,

ao que parece aproximando-se do ver-

dade, ¡Hirmcm quo este popular petis-

co encerra. um veneno violento que,

elos seus eñ'eitos, tem grandes ana.-

Ogias com o curaré.

Parece que um subio nllcmüo, ul-

tingxmentc, conseguiu isolar o tal ve-

neno, e, no seu enthusiosmo tudesco

bãptisou-o com o nome ¡ymphonico de

ytilotoxivrc.

E' no fígado do molusco que tnl

princípio tOxico reside, e, para. o de-

monstrar, o calle em questão fez n'uns

porquinhos da India umas injecções

sub-cuth de fígado de mexilhão,

ue rapidamente causaram a. morte

os_pobres roedores, victimu da. Ioi-

enero.

Comtudo para tranquilisar os amn-

dcres do mein hão( não numerosos),

devemos dizer que a um meio muito

:ímpios do tornar inod'enoivo o prin-

cipio molfaccjo que ellos encerram.

Basta &juntar tres ou quatro grommcs

de carbonato de soda r litro d'agua.,

mas tendo o cuidado e fazer o addi-

eionmnento durante a. fervura.: por

que o frio a. ncçlo d'ute lol 6 comple-

tamente nulla.

E' conveniente recordar que o me-

xilhão nuRca deve ser comido cru.

Muita gente tem sido 'victímc da sua

goloseimc.

Existe, porém, um meio para. dia-

tinguir o mexilhão veuenoso d'nquelle

que não é. Results de varios experi-

encias que os primeiros, mergulhados

no alcool, communíccm a. este liquido

uma. côr nmarolladc, tirante para ouro,

muito mais intensa, do que o dos ou-

tros. Pode-ae, igualmente, pela addic-

do mido nítrico puro, colorir o

extracto alcoolico dos mexilhõos venc-

noooc em verde relva intenso, enquan-

to que se obtem uma, solução pouco

colorido com os que são iuod'cnsivoa.

Como se vê a. questão do envene-

namento por meio do mexilhão acaba

de dar um grande posso.

Espercremoo que esta descoberta

fará cc amadores do frio molusco, e

paradorns, mais

oircumspectos, com especialidade, ago-

ra. na pnmcvm.

à:

Roubo Importante

No dia 28, á noite, á chegada do

comboio de Lisboa, roubaram ao ar.

José Joaquim Pires, honrado lavrador

de Same!, e nosso cstimcvel amigo a

quantia de 805000 reis. Deploramos

este acontecimento.

..H r Í..

Antonio Maria Ferreira e !mixer

(ausentes), Anna Augusta Ferreira.,

José Rodrigues Jcronymo e filhas

agradecem por ente meio a todos o¡

pessoas que se dignarcm interessa-se

por seu extremoco poe, :ogro e avô,

uer durante o sua. dolorosa. enfermi-

e, quer ccOmpanbando-o á sua ul-

timo morada, quer, finalmente, mani-

festando por outra. qualquer fôrma os

seus sentimentos de pesar e dedicação.

Atodosprotestam a. :meter-nc ctidão.

Aveiro, 1 do abril de 18 .

_._wv
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Pelo presente são convidados os oo-

cios da Asociação Philantropica

dos Estutnntes de Aveiro, ara., no

domingo proximo pelas 11 cms du

manhã, se reunirc em assembleia ge-

rcl no edificio dos Paços do Concelho,

a 6m de nos termo¡ do art.“ 44 dos

estatutos, deliberar-em sobre a, appli-

cução a dar ao saldo existente em co-

fre, pgrtencente ú. dita. associação.

Para. o com de, no referido dia, sc-

nz'i'o reunir numero legal de associados

tico desde já. marcado o dia. de quinto.-

feira 8 de abril, pelas duas horas da

tarde, para nova reunião.

Aveiro, 29 de março de 1886.

Servindo de Presidente da. as-

sembléa gn'nl, o l.° secretario,

João Marques Afonso.

«lc bucnlhño, e Em nrosn o reune além d'istn

w ":ã hj'pophosphitns rlc enlc Ile soda, que l'ur-

”tiram muito os organismos delicados.

 

darwin de uutíría't

Via (errou. portatil

systems¡ de ostn-¡chn-oncolho

Um engenheiro de Berlim cons-

truiu uma linha de travessões do

ferro e rails articulados, que se

enrolam e transportam em wagons

com tal disposição, que se vão

estendendo e o wagon corre sua-

vemente por elles.

D'este modo pódem-se estender

muitos kilometros de linha ferrca

em poucas horas e que logo se

recolhem com amesma facilidade.

Os desertos da Africa., os pam-

pns da America, as stepes russas,

podem ser atravessadas facilment-

te em todas as direcções com este'

systhema de caminho de ferro

portatil, que só se detem ao che-

gar á fnlda. das montanhas.

Os caminhos de ferro Decau-

ville eram já coisa parecida.

W

Estrangeiros no Brazil

Copia. d'uma novidade

importante. o fun-so uma.

vénin

Jornal que se invadiu
ao

Do Brésil, folha que se publica

em París, extrahimos o seguinte

estudo sobre a população estran-

geira. do Brazil:

Os italianos estabelecidos no

Brazil, andam hoje por 502000.

Se nas principaes colonias do Rio

Grande, Espirito Santo, Paraná,

Santa Catharina e S. Paulo ha.

43:000, existem 280 em Porto

Real, 7:749 em D. Izabel, 4:113

na. «Conde de Eu», 5:385 na.

-Silveira Martins., 10:385 na

«Caxias›, 2:500 pelo menos no

Espirito Santo, 62928 em S. Pau-

lo, 1:000 na Nova. Italia, 2:500

emItajnhy, 1:500 na c Azambuja n

e 800 na :Grão-Perda

Os portuguezes eram 118:OOO,

em 1872, fóra os colonos; depois

mais de 48:000 chegaram só pelo

Rio de Janeiro. Devem ser calen-

lndos em perto de 300z000 actual-

mente.

Os francezes andam por 20:000.

Em Porto-Alegre, Pelotas e Rio

Grande ha de 200 a 600, em cada

cidade, 3:000 no Rio de Janeiro,

500 na Bahia egual numero no

Recife, 600 na Amazonia.

O numero dos allemães é de

l 80:000. Os polacos estabelecidos

na. província do Paraná,são 2:4 7 O.

Em resumo, é este o quadro dos

estrangeiros residentes no Brazil,

de harmonia com os ultimos do-

cumentos conhecidos:

 

Portuguezos . . . . 300:000

Allemâes . . . . . . 180:000

Italianos . . . . . . 50:000

Francezes. . . . . . 20:000

[nglezes . . . . . . 15:000

Polacos. . . . . . . 2:470

Hcspanhoes . . . . . 600

Diversos . . ' . . . 52000

Total . . . . 573z070

Wa-

Notlcluu du Inglaterra.

As damas no theatro c m¡

seus sombrcros estapafnr-

dlos pedem providencias

Sempre praticas, os inglezes ;

mas d'esta vez a. sua. pratica ó

engenhoso e não sem utilidade.

Acaba de se inventar em Lon-

dres um novo chapéu, destinado

ás senhoras que frequentam as

platéas dos theatros. Csse chapéu

é munido de um maehinismo,que

se põe. em movimento c m un

cordão. '



No ÍllCâlÍl'O. q¡uindoseslevanta
l - _ - _ k

n pmmn, a senliorapuxa pelo cor-

dão e o olmpeu aelmta-se-lhe com-

pletamente na cabeça, _como_ se,

lhe tivessem dado uma gebada.

Terminado o acto, puxa-se pelo

cordão em sentido: contrario, e o

clamam _ ,a .

:Nesta :trupe e @lampa- @e

prõporqões' eõlo'ss'aes, 'a' iiivençao

hritannica não podia vir mais a

Parede?- 'Ff 7. - r.
A e

“Diaz-,io do Notícias”

o quo' still¡ p 101*há1(1ñíéolóiili,

, v lisboeta. - l

O Dia-rio de Notícias¡ ar unica

folha _exclusivamente noticiosawe

não politica que-existe emBOrtnr

gal, é o diario amis: .baratos de

maior ch'çuliwãm Fundado em' '2 7

de dezembro de 18634, contahoje:

21 anuos completos de existencia.,

Tem numerosos leitores &assi-

guantes em todas as terras :do

reino, ilhas e províncias ultra'ma-

     

a) nipaUrias-publicas e que isenta

suas* eohnmçs de' p“ 2 v _x A

gzíiitttes'e.ódioéàs,ilomdode índole

popular e beneñea, acata as' leis

e 'os *poderes eonistitnidos, respeita

tódas as opiniões' e todas as'eren-

ças,,husezmdo, aldespeítQ-,dze sua

feiçãanpmanwnte not-Mesa, pras-t

tar» eulto Lá¡- -liberdade na sua mais'

elevada espresiaão, ao' progressg

a moral, e »á religião“ _sem_ (lute Já

mais. abuâasse da força que

nasiteém* sido 'illu's'trz'ídas com' a

collabõrátfão de quasi todos .os

liomens_,riotaveis, nas' letras. E' o

unico_ - jornal que todos os anws*

distribua aos seus assignantes'

comoibrinde littertir'io, em signal,

.de ,gratidão ,pela alta promoção

que lhe e dispensada, um livro

expressamente eseri11:0 e impresso

para este fim. Os que até lioje se

 

Ferreira,

*numas repui l nlieiro Chagas.

A :ÉPOCA

mn, que foi sanecionado 'pelas n Silva Tullio, J. M. 'de Andrade

Ednardo Coelho e Pi'- ' ben'o de :já e os srs. José de La-

O 21° pelo sr. Bnlhâo Pato.

O 3.'° pelossrs. Julio CesarMa-

chado, E." A: Y'clgçl, Camillo .Cas-

tello Branco, lilme'sto Maníacos,

Bulhâo Pato e 'Eduardo Coelho.

0:4.“ pelos srs, Pinheiro Cha-

gas',_J_. M. de Andraüs Ferreira, ,

Julio Cesar Machado, _Ernesto M. -

recos_ e: Eugenio de Castilho.

had# 4 Ojgãfgpelos srs. 'Lleixórav de,

a. _susanuita publicidade, a;fam-

- de' causas iiqnas; As'suas colina-4"

Vasconcellos, Julio CesarMacha-

do e_.A.~ de .Oliveira Pires.

O 6.°~.pelo sr._(3andido de Fi-i

ra Junqueiro,gueiredo.

O 7;° pelos srs. Luciano Cor-

deiro, R. Ortigão, barão ;leiteiras-i

sado, * A. de o. Pires, F. G. de

Amorim e Eduardo Geelho.

O 8.°'pclos Srs. Gomes de Amo-

rim, Souza Viterbo, Alberto Pi-

mentel e João devMendonça.

0- 9.” pelos srs. Eça de Quei-

   

0 10.° pela sr.“ l). María Iii-I

corda, Brito Aranha e Eduardo

Coelho.

O 11.° pelos srs. Guerra Jun-

queiro, Christovam Ayres, Gomes

Leal, Marianne Frees, Jayme Se-

guier e Eduardo Coelho.

O' 12.'0 pelos srs. Francisco de

Almeida, Brito Aranha, Jayme

Victor, Leite Bastos e Gervazio

Lobato.

O 13.“ pelos srs. Christovam

Ayres, João de Souza Aranjo,Ce-

sai-io Verde, Theotonio de Olivei-

ra, Osorio de Vasooneellosíiucr-

Leite Bastos e

Eduardo Coelho.

O 14.° pelo sr. Carlos Pinto de

Almeida.

O 15.' pelos srs.Edu'ardo Coe-

lho e M. Bulhões. ' “

O 16.” pelos srs. Gomes Leal,

Monteiro Ramalho, Gervasio Lo-

bato, Christovam Ayres, Eduardo

na, Theopliilo Braga, Fialho de

Almeida, Gervasío Lobato, l'i-

nlieiro Chagas e Ednardo Coelho.

O 18.°pelos srs. Almeida d'l'lça,

Mendonça e Costa, Eduardo ('oc-

lho Junior, Uliristowm Ayres,

Eduardo Coelho e Fialho d'Al-

meida. .

O 19.“ pelos srs. Bolhão l'utu.

Almeida d'Eça, Manuel Emygjdio

da Silva, (Í'r. de Vasconcellos A.,

L. Quirino Chaves, Guiomar rl'or-

rezão, Joao Augusto d'Ornellas,

Eduardo Coelho.

0'20." pelos srs. Almeida d'lien ,

L. Quirino Chaves, e Eduardo

.Coelho.

O 21 .° ó o presente volume, por

Eduardo Coelho.

O preço da assignatura do jor-

nal é o seguinte:

Lisboa, mez, 240 reis; tres INC-

zes, 700 reis-Províncias, tres

mezes, 930 reis.

Cada linha de annuneios, com

tem distribuido são vinte e'um: ,rimas, e em muitas oapitaes da . _ _ V

_ 0 1.° foi jeóllatborado pelos_ (rsrs.Europa. Baseado n'um progmm-,v

roz, Maii'anno 'Fretes', A. O. Pires. “

't Gomesiieale Eduardo Coelho'. l

    

 

    

   

V !Castello Branco, dentes todos os senhores que an-

› ' - ~ ”4' gariarem qualquer numero-deus-

SEROES ,signaturam superiorfaf'ã, 'an-

' . , i.V...i'jtindodhesa percentà "ein e 20

73'. WWW¡ BE SMB¡ v p. e., doando a-disti'ibníáo aseu

Chronica mensal de lítt'eratura r " “cargo. .v ~ .
_ , _ . . v_ , _r l ' ;

"amcnfà,,”7tovellas, polennccbma-nsa, '1 “da a' correspondem“ deve

' critíea, suave dos máosliw'osde 'pai-olha A ser dirigida á' LIVRARIA 01VI-_

' ' i e dos ,mãos costumes V LISAÇAO 'de Eduardo da Costa

Sathá; n.1, dia_ 1 de. and.“ .meu sztos--editor-rua de Santo Il-_

dum volume, contendo 70a 80 pa- l defonsoa 4 e 6, POI'tO-

.iginasi fomato 8,”, " nitidamente]
' " __ p

i A ESTACAO
' -- a « . .

 

VENDE-SE,n'esta cidade, uma

¡en-ua; russo ela'ronimza que

trabálñá :Éicelleiífabwüfei a -earro

e deteavallari-a:f“ ¡E'wde' bastante

rolnisteze altura.) ; . ; ,

»GOMr'RA-SE outra, -vdicnti'e

salina-,- até 6 annos', "que trabalhe

a¡ .Morro,

e Só. :

Em casa do ferrador Joaquim

Fernandes -Rua do Alfena.- se:

se ?dão esclarecimentos. '

Ye de casas:

  

  

  

  

4 ' ' impresso _em excellente_ papel eus»

nda' ' 'tando cada “11111115206. réis por:

     

 

.4,, -o- \rendem-Se'du'as, assignatura,pagos notaetoda en- JORNAL ILLUsmADo DE nome

" “ ' '_que pertencem "treg'a,'e“250 réis avulso. Para a PARA A8 FAMILIAS

,1: ' ' _, ao' herdeiros' de' provineia só, se aeceitam assiguag Preço da. assignatura

.r - lu“ 'tura', :que geompanhadas [sim nuno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4500Ó

q › f“" Amaro.- 'Quedea miportaneia. adiantada Nüe'fgg'àisb: 1.: -. ::í Z 21,2.: Z: z _25%,

as pretender falle nas meãrnas, si- ,volumes-ou M3000. réis. A casal ~
Agente em Portugal-Ernest? Chaxdron

tas nar-ua da Õadeia, com a viuva. editora considera seus correspo'm porto_ _

 

  DEPUSImnl-Nis g

_uma ni ::iva MBM WMABÀES ,
Juni! '

_ Partieipa aos seus amigos e 3.0, publico de

-Aveizço e, 'medal-es, gue acaba de _abrir um im-,

ngmq_çposito de ,DE COSTU:

fas' garante como. muito ..superiores a

r ,¡ se conhocçm, V ,,(pspeoiali-

" ' ' züfê” Eine mais recommen a), e .a ,numbina

.---lã quetmíto pela sua belleza, como pela. solidez e

     

   

   

;5:11L .:I~rai'ie_dtds'-:'-_de ti'abalrliipsngoe_ executa¡ _ qnta

rtp?“ x w . 030530,th1101' 11141011103 @uma ;tem ven 1 o em

;l w w :1.:
z_ ,"AN'EH'OL'Ã A* 'f'- '- A 54 ,_,_ '- V, VJ

' ' . , _iA MBMQW» seu); .níwalmaoisundo, é a

"3* . unica que' tem obtido os mais houvesosprbmios

nas !exposições aonde tem concorrido; d'entre estas

' eitarei a Ex osiçi'io de Lisboa_em,miowde 1884

onde foi» NICA MACHINA-BEICOSTURA

que obteve premio. . I 'T *

Seria fastidioso enumerar as rantagens

d'esta exoellente machina, e por isso me

limite a prevenir todas as pessoas que dese-

jem comprar um d'estes íudispensaveis au-

xiliares do trabalho, que depois examinarem

com attoggão as que por alii' se vendem,

venham Ver estas pelas_ quaes 'optarão sem

ddvida. '

r

vende-

A ,MEMORI se a. w
prestasçoes de 500 reis semanaes-

ou a. presos, fazendo-se de des.

_ conto aos compradóres ' prompto'

" ~ _ ' “ v pagamento.

Ao recommendar a machine. BÍEMORIA dire comtudo que tenho sempre no meu deposita¡

maelnnas de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela sua qualidade muito superior ás '

que. por ¡llll se vendem, são comtudo vendidas por tão diminutos preços, que diiiieilmonte outras ca- ,

sas do mesmo genero poderão competir. - l

I

(ANUNCIOS: NETWÉIÍICÊAÇÕÉÊSA LITTEÍBÍAR'IAÉ '

Coelho e Andersen'.

O 17.° pelos srs. Marianno Pi-

a publicidade de 26:000 exem-

plares custa 20 reis.

  

 

um EXPOSIÇM] MMS. 'UM THHJMPHU MMS!

-VA CGM-PANHIA FABRIL SINGER
tem a satisfação d'annunciar ao publico que as suas exeellentes Ina-

el'iinasacaban'i de obter na EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DE

SAUDE EM LONDRES a

MEDALHA D'OURO

SUPREMA RECOMPENSA concedida á. indus-

tria. '

Tambem participa ao publico que todas as

machinas SINGER levam esta marca da fa-

brica no braço, e deve exigir-se que todos os

detalhes d'este desenho sejam exactamente

eguaes, para não serem enganads por com-

merciantes de má fé, e julgando quirir uma

machina SINGER adquiram uma grosseira

emitação; dcfeituosa e inutil.

Tenha o publico bem isto na. MEMORIA

Cuidado com as imitações e falsiñeaçõcs allemãs.

EUMPANM MBM'SilãEEB

,75, RUADE JOSEESTEVÃO, 79

AVEIRO

Peg-ado ao edulclo da. Caixa, Econcnnicn

HISTORIA.

BEVWÇÂU PBÊhEHEZA BE !828
ILLUSTRADACOM MAGNmCOS RETBfJI'OS;

_ pos

Patriotas mais mustres d'aquella epocha

E DOS HOMENS MAIS NO'I'AV EIS DO SECULO XVIII

GRANDE. EDIÇÃO PATRlOTlCA

Valiosos Brindes a cada assignante, consistindo em 4 mag/_HE

ticos Quadros compostos e executados por Professores (ih-.1m l('.-.

de Bellas Artes. _Os Brindes distribuidos a cada assig: mm" v. um?, -

se-li'ão avdlsos por 50$OOO reis.

A obra publica-se aos faseiculos, sendo um 1m:

Cad'a-“t'ascieulo, grande formato, com Gl pagin::.i - ;No ;.,

240'rei'si'sem maisdespeza alguma. No imperio do lil'HZIl :-:d.. l .

cieulo 800 reis fracos. A obra é illustrada com nntziveis rui-;um L

numero superior a 40. Esta eolleeção de retratos, l'ltrlsóluht, xe;..:..~

se hoje, quando appareoe, por 12 e 15 libras.

A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não iii-;,-

rá. ao assignante por mais de IOÉOOO reis fortes. O 1.° fri,si-i<:.;4':«,›

sahirá em abril proximo.

Está aberta a assignatnra para esta notarel edição na Livraria.

Portuense de LOPES (i3 6'.“_Edün7'es. Rua do Almada, 1223._

Porto. Recebemése propostas para correspondentes em todo o pain .

e no estrangeiro.

     

.3. ;Mengão Ja2630marg~âélà ;ouaiiiho da Silveira, 127-1.°--P0rto

EE' › ::ggcc h¡ E

,às «55“33333333 ”à" ::a m
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